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O edifício insere-se numa quinta privada rodeado de carvalhos, pinheiros, e castanheiros.

O local de implantação é caracterizado pela construção tradicional de muros de suporte em granito,

utilizados outrora para a definição de campos de cultivo.

Na paisagem a construção ocupa o seu lugar, evidenciando-se pela continuidade e uso tectónico dos seus

materiais, criando volumes e profundidades, espaços de sombra e de luz, de texturas e reflexos

diferenciados.

O projecto baseou-se na arquitectura do local, “genius loci”, numa estreita relação com os muros de suporte

existentes e com a arquitectura vernacular da região Minho e Douro, na relação de escala na envolvente, no

acesso reservado ao interior da construção através de uma escada e de uma visita contemporânea ao

tradicional beirado.

A ideia base da proposta é a fragmentação e transformação de um muro para construir e encaixar a

habitação, transmitindo uma imagem de contemporaneidade no respeito pela preexistência, onde os muros e

o tipo de aparelho em granito têm um papel fundamental na escala e leitura de todo o edificado.

A casa é composta por um volume, cujas funções, sociais e de convívio (salas e cozinha) e as funções

privativas (quartos, quartos de banho e lavandaria) promovem a sua fragmentação e diferente material de

revestimento, a primeira em granito, em continuidade com a construção local, a segunda em betão aparente

texturado com recurso a pico fino. A evolução temporal destes dois materiais resultará numa fusão de cor,

textura e apropriação vegetal.

No interior os espaços de estar e de cozinhar ocupam um papel de destaque. Numa relação directa com a

arquitectura vernacular, estes espaços são o “coração” da casa, na relação franca que mantêm com o

exterior bem como na relação de continuidade e de correlação que mantêm entre si. A lareira e o

posicionamento longitudinal do “fogo aprisionado” resulta no mote da composição dos espaços.

Todo o edifício procura, no interior, diversas e diferenciadas relações com a paisagem. A relação visual e de

acesso entre interior e exterior vai-se alterando de acordo com o tipo de uso do espaço interior, numa busca

incessante de enfiamento ou passagem, opacidade e transparência, percurso e paragem.

Na utilização de materiais de revestimento interior procurou-se a simplicidade do gesto, madeira nos

pavimentos, pintura sobre gesso projectado e lacado nos painéis.

A opção pelo Kerlite, na sua maior dimensão, deu escala aos espaços, a cor e a textura do Kerlite, com

brilho e impressão natural, promoveu uma leitura unificadora dos diferentes usos em cada espaço, tornando

claro a coerência visual do imaterial.
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